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O câncer de pele representa 33% de 
todos os diagnósticos de câncer no Brasil, 
segundo dados do Ministério da Saúde. 
Conscientizar e adotar hábitos preventivos 
desde cedo é indispensável

C
onhecido por ser o mais comum entre os 
brasileiros, o câncer de pele é um tumor 
maligno que se desenvolve por meio do 
comportamento anormal das células da 

pele, quando elas se multiplicam sem controle. De 
acordo com o Instituto Nacional de Câncer (Inca), 
são registrados mais de 185 mil casos de câncer de 
pele, todos os anos, no país.

Simone Jung Matos, bióloga de 47 anos, notou 
algo diferente quando uma pinta rosada em sua 
coxa esquerda estava aumentando de tamanho. 
Em dezembro de 2016, recebeu o diagnóstico de 
melanoma, um tipo agressivo de câncer de pele, 
e no ano seguinte a doença foi tratada. Após a 
retirada da pinta e monitoramento da doença, em 
2019, três anos depois, uma lesão no fígado trouxe 
um novo diagnóstico, dessa vez de neoplasia.

A cura de Simone se deu por intermédio da 
imunoterapia, com sessões a cada 21 dias por 
cinco anos, acompanhada pelo médico oncologis-
ta Fernando Vidigal de Pádua, diretor regional da 
Dasa Oncologia Brasília. “O processo todo é desa-
fiador, ainda que eu não tenha sentido nenhum efei-
to colateral, o desafio maior é lidar com as questões 
emocionais, psicológicas, mentais, principalmente 
nos períodos de fazer exames de acompanhamento 
e a espera do resultado”, conta a bióloga.

O diagnóstico precoce aumenta muito as chances 
de cura, assim como foi o caso de Simone. O onco-
logista afirma que o tratamento é mais simples e 
eficaz nas fases iniciais, e tumores detectados tardia-
mente podem ser mais agressivos e difíceis de tratar.
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Cuidado com a pele!
Saúde


